


Resumo de Os Cinco Sentidos

Um texto fascinante, que desperta a atenção e, por vezes, a tensão do
leitor, pela rapidez estonteante com que o autor passeia de um ponto a
outro das várias formas do conhecimento.

Escrito numa linguagem viva e não-linear, em Os cinco sentidos Michel
Serres nos aguça a curiosidade. Nessa aventura filosófica o autor propõe
uma cultura da mestiçagem, na qual se atém aos opostos: o duro e o
suave, o claro e o escuro, o antigo e o contemporâneo, o monoteísmo e o
politeísmo, o branco e o preto.

Liberto de todo lugar-comum ou jargão, sobretudo o acadêmico, Os cinco
sentidos revela uma linguagem que passa direto, do rigor matemático à
mais pura poesia e do termo exato a uma profusão de palavras.

O livro une, com toda a naturalidade, Hermes e Cinderela, a morte de
Sócrates e a Última Ceia, a metafísica e o esporte, a literatura, a
geometria, os mitos, as artes, as musas, a paisagem, enfim, os dados
pelos quais se podem descobrir e celebrar as belezas do mundo.

"Os cinco sentidos, ainda no início de uma outra aventura, fantasma de
real timidamente descrito em um fantasma de língua, eis meu ensaio."

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/os-cinco-sentidos-michel-serres/acessar

